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O hipertexto não é tão novo quanto parece. Se enxergamos o prefixo hyper indicando aquilo que está além do corpo principal, podemos considerar textos antigos (de copistas ou as anotações de Leonardo da Vinci, por exemplo) como exemplos do uso dessa modalidade de escrita, com suas anotações marginais. Ora, paralelo a um corpo maior aparecem anotações marginais e figuras; estes podem ser considerados já hipertextos. 
No entanto, o termo foi cunhado pela primeira vez por Theodore Nelson em 1965, em pesquisas na área da computação objetivando a construção de sistemas de comunicação, que precederam a construção da World Wide Web tal como a conhecemos atualmente
. A diferença entre os hipertextos do pergaminho e da informática, entretanto, é enorme: enquanto a interação entre autor e leitor naquele é bastante limitada - o livro, tal como ainda o concebemos, é prova disso -, no computador o manejo de símbolos é muito mais flexível, e às vezes o próprio autor convida o leitor a participar cri-ativamente dessa interação.

Essa restrição ao uso do texto escrito, enquadrado no papel ou no couro seco (que é, afinal de contas, a base do pergaminho), foi durante largos séculos um dos pivôs da dominação do saber, ou mesmo de preconceitos categóricos a seu respeito. Basta lembrar Platão no Fedro: “Aqueles que a adquirem (a escrita) vão parar de exercitar a memória e se tornarão esquecidos; confiarão na escrita para trazer coisas à sua lembrança por sinais externos, em vez de fazê-lo por meio de seus recursos internos. O que você descobriu é a receita para a recordação, não para a memória ..."
 Esse temor contra a escrita era considerável, uma vez que a tradição oral era largamente valorizada, mesmo porque até então era mais fácil se expressar pela fala do que pela escrita, e a repetição das narrativas orais ajudava (como ainda certamente ajuda) no processo de aquisição de conhecimento e sua memorização.

Por outro lado, tal recriminação está, presumivelmente, na raiz dos preconceitos construídos pelos adeptos da gramática tradicional. Em primeiro lugar, porque ela surgiu como descrição das regras de formação de um determinado tipo de língua falada; em segundo lugar, por conta da tradição que se lhe seguiu, olhando para a língua como uma fotografia. Fotografia, aliás, continuamente manchada em função das intempéries provocadas pelo ser humano, que a despeito dela não se deixa enquadrar em esquemas preconcebidos; a lingüística nos tem dado, de forma contínua, a dinâmica incessante que subjaz à comunicação humana, tanto em sua dimensão falada quanto na escrita e, atualmente, na hipertextual
.

Em geral, o hipertexto merece atenção das mais diversas áreas do conhecimento, desde a informática até a filosofia, passando pela lingüística e pedagogia. Neste artigo, me restringirei às perspectivas filosóficas e lingüísticas.

Aspectos lingüísticos: da maleabilidade a Os três mosqueteiros

No ciberespaço, podemos perceber que o hipertexto re-inventa a linguagem. Mas o que vem a ser linguagem?


Lyons
 oferece algumas concepções, desde a linguagem em sua dimensão social até a definição chomskiana da linguagem enquanto “conjunto (finito ou infinito) de sentenças,cada uma finita em comprimento e construída a partir de um número finito de elementos.”
. O que importa, entretanto, é que tais definições não esgotam a linguagem, quaisquer que sejam suas dimensões (sintática, semântica ou pragmática), embora a concepção de Chomsky tenha sido largamente endossada por estudiosos da lingüística, da psicologia e da computação.

Por outro lado, se é difícil conceituar a linguagem, conceituar o hipertexto é ainda mais. Ora, ele não é construído apenas por seres humanos; já existem projetos de inteligência artificial nos quais podemos conversar com uma máquina, embora com um vocabulário algo rudimentar
. Além do mais, no hipertexto há uma profusão de imagens, vídeos, taquigrafias, sons – nada restrito à escrita como estivemos acostumados a experimentar em mais de cinco mil anos de história humana; e isso sucede numa dimensão em que o tempo e espaço tradicionais mal conseguem dar conta. Sem mencionar que, apesar desse intrincado de linguagem verbal e não-verbal no hipertexto, a atividade fundamental continua sendo a escrita, pondo em xeque a prioridade da língua falada sobre a escrita
.

No entanto, o desafio está posto, e os lingüistas têm feito esforços em responder à pergunta do que é? hipertextual. A respeito de sua natureza, Marcuschi
 aponta as seguintes características: não-linearidade, volatilidade, fragmentariedade, topografia, multissemiose, acessibilidade ilimitada, interatividade e iteratividade. Embora a não-linearidade não seja nova na comunicação humana, no hipertexto seu papel é central, pois se torna um princípio de construção textual.

Há muito o que falar sobre essas características. Me parece, entretanto, que duas delas são cruciais no tratamento lingüístico, considerando os níveis sintático, semântico e pragmático da linguagem: a multissemiose e a interatividade. A multissemiose é responsável por um rompimento expressivo com a sintaxe e a morfologia tradicionais, porque possibilita a interconexão da linguagem verbal com a não-verbal de uma forma que a escrita impressa não suporta, remodelando ainda a construção do sentido no hipertexto, mantendo obviamente um mínimo de inteligibilidade. Já a interatividade amplia vastamente a interação entre leitor e autor de maneira até pouco tempo impensável: por uma parte, devido às características técnicas do ciberespaço, a fronteira entre um e outro se torna bastante tênue; por outra parte, aliada à volatilidade, o autor-leitor-navegador maneja a linguagem hipertextual da maneira que melhor lhe apraz, podendo acrescentar imagens, sons, vídeos ou o que quer que seja ao que já publicou (num fórum, num blog, num e-mail, num chat) ou apagá-los. 

Existe, todavia, quem tenha reservas a pontos que expus acima. Cristina de Melo
 argumenta que a acessibilidade ilimitada é tão-somente uma “possibilidade técnica” do ciberespaço. Em um momento, a autora invoca Michel Foucault em contraposição a Pierre Lévy, afirmando que não basta a existência de múltiplos discursos no ciberespaço, sendo necessário que circulem e se mostrem efetivamente presentes – o que, para ela, não ocorre, pois já há uma pré-seleção do que deve ser dito e como a quem. Em outro, apontando para o que Marcuschi chama de stress cognitivo, mostra as dificuldades que o internauta comum apresenta ao buscar as informações que deseja, o que só é contornado quando ele tem conhecimentos mais apurados de como usufruir da Internet.

Marcos Bagno, em sua crítica à normatização promovida por adeptos da gramática tradicional, usa jocosamente a expressão  “’Santíssima Trindade’ do preconceito lingüístico”
:  gramática tradicional, prática de ensino e indústria do livro didático. Comparando-a a Os três mosqueteiros, entretanto, ele menciona um quarto elemento, não facilmente percebido: os comandos paragramaticais, esse enorme conjunto de livros, revistas, jornais e mídias digitais que reforça sutilmente os demais. Embora o livro trate da língua portuguesa falada no Brasil de modo geral, creio que posso ampliar a discussão do livro para o problema do hipertexto. Parece simples, mas não é: embora haja cada vez mais artigos, livros e coletâneas abordando a produção textual no meio virtual, há ainda uma cultura de elitismo lingüístico muito forte, que prejudica seriamente o desenvolvimento do letramento digital em larga escala, especialmente a geração mais velha, bastante refratária a essa profusão de emoticons e taquigrafias. 

Aspectos filosóficos: Derrida e Lévy

Que tem a filosofia a dizer a respeito do texto em geral e do hipertexto em particular? Muito pouco. E o pouco dito faz muitas reservas: de Platão a Austin, passando por Rousseau e Saussure, a prioridade é a fala; a escrita corrompe, é falsa, é doentia e venenosa – um phármakon em sua acepção negativa, denunciada minuciosamente por Derrida
. Instalam um hiato ambivalente entre uma e outra, sempre em termos de oposição – uma diferência
: e não só entre a fala e a escrita, como em todo o pensamento filosófico tradicional. Platão recrimina a escrita particularmente no já citado Fedro; Rousseau traça paralelos entre a escrita e aspectos culturais europeus; Saussure põe o signo escrito em função do signo falado; em sua teoria sobre os performativos, Austin parece pôr a escrita no rol do não-ordinário, daquilo que prejudica a construção de um enunciado performativo, do parasitário
. 

A crítica de Derrida consiste em mostrar que, longe de ser pura, saudável, divina, a fala possui os mesmos problemas que a escrita. Aliás, a comunicação em geral apresenta problemas. Ora, não conseguimos pensar tudo; não conseguimos transmitir, através da linguagem, tudo aquilo que pensamos; não conseguimos escrever tudo o que falamos ou falar tudo que escrevemos. Se para Platão havia o risco de que a escrita infectasse a fala, também é verdade – e hoje mais do que nunca - o quanto a fala infecta a escrita, através do que se chama, em lingüística, de marcas de oralidade; se nem tudo que a fala expressa é alcançado pela escrita (como ficou exemplificado aqui pelo vocábulo diferência), será que a fala exprime adequadamente o que a escrita nos mostra? Como podemos ver no ciberespaço, isso está ainda mais distante de ser fato, dada a multissemiose do hipertexto.

Em As tecnologias da inteligência, Pierre Lévy aborda o hipertexto de maneira que se assemelha muito a Derrida e aos lingüistas. Por um lado, os princípios do hipertexto que aponta lembram, em diversos aspectos, os de Marcuschi: metamorfose, heterogeneide, multiplicidade e encaixe de escalas, exterioridade, topologia e mobilidade dos centros
; por outro, o hipertexto lévyano possui alguns liames com a escritura derridiana
. A principal idéia de Lévy a respeito do hipertexto, contudo, se refere ao papel da coletividade humana em sua construção; de fato, milhares e milhares de usuários da Internet lêem blogs, escutam música, assistem a vídeos, escrevem, desenham, intervêm no conteúdo dela a todo o momento. Outro ponto é a preocupação em desfazer a falsa oposição homem-máquina, fruto da concepção dicotômica sujeito-objeto que a tradição moderna legou ao pensamento ocidental e de tecnófobos de toda sorte. Há todo um ethos nocivo erigido em cima dessa dicotomia, e tanto há a recriminação à tecnologia, tachada de perigosa e responsabilizada pelos desvarios éticos da época contemporânea, como indivíduos que se aproveitam de dificuldades teóricas e práticas que a envolvem para prejudicar seus pares. No caso do hipertexto, isso pode ser constatado quando se vai a um fórum de discussão e acompanha debates sobre temas polêmicos, nos quais é pouco provável que ataques e ofensas estejam ausentes; ou então receber mensagens numa rede social, contendo links para algum vírus que ficará, no mínimo, alojado no disco rígido e baixando a performance do processador.

Agora, vou oferecer uma resposta ao problema não tão esotérico e presente no título deste ensaio: hipertexto é subversão?

Di(s)vertendo o hipertexto


Subverter. Girar, arrastar, pôr o cima no baixo e o baixo no cima. Inverter a ordem natural das coisas. Corromper, inocular o veneno. Quaisquer venenos.

Não. Hipertexto não é subversão, muito menos a subversão. Enquadrá-lo numa visão simplista, num monitor, num projetor – empreitada impossível. Hipertexto não é nem mesmo a concretização do sonho de Nelson ou Bush
, apenas um esboço tortuoso, ainda que relativa e instigantemente complexo. Sísifo, aqui, é uma figura modesta; a metáfora do homem que rola a pedra ladeira acima, sob a zombaria dos deuses, é incipiente para descrever as catástrofes diárias e recorrentes do ciberespaço. A carga imaginária que o hipertexto comporta é tão grande que está obrigando tanto a filosofia e a lingüística quanto as demais áreas do conhecimento a revisar seus postulados teóricos, e fornece subsídios férteis para combater aquilo que alhures chamei de hilocentrismo
 - a prioridade deste mundo mais acessível a nossos sentidos em detrimento do que não é.

Recomecemos. Para o hipertexto existem metáforas maiores e melhores; aliás, o hipertexto também não seria uma? Metáforas de metáforas, que se redobram, se constroem e se implodem sobre si mesmas. A metáfora da bomba é uma, mas só é válida na medida em que nos faz vislumbrar o espalhamento de idéias, de figuras, de ações hipertextuais. Há também a metáfora da tecelagem, da hipertecelagem: a maior indústria têxtil de todos os tempos não trabalha com linhas, a não ser de transmissão de energia e dados; não usa máquinas de fiação, e sim computadores, câmeras, microfones, teclados e mouses; não tem necessariamente hora determinada para começar e terminar, pois o hipertexto se situa além do tempo das urgências de nossas vidas. 

Hipertexto não é subversão. Hipertexto é di(s)versão. Diversão? Sim, o lado lúdico está pulsante e cintilante no hipertexto: jogos-de-linguagem no melhor estilo wittgensteiniano, jogos-de-diferência na trilha de Derrida, num fazer-desfazer-refazer-redesfazer ininterrupto de regras e ferramentas; mas não se trata apenas disso. Dispersão? Também; sentidos que aparecem, desaparecem, desviam, desvirtuam, ampliam e diminuem – de tal forma que, em um segundo, a imagem que dizia “Oi!” passa a dizer “Por que está olhando para esta figura?”; mas o movimento de dispersão também só abarca uma parte do sentido da palavra. Isso é di(s)versão: transformar o hipertexto, explorá-lo em suas riquezas e significações mil, ao mesmo tempo que tal transformação se reveste de caráter lúdico, tomando assim uma dimensão divertida, ainda que no meio de tantos impropérios difundidos a respeito dele. 

Como di(s)verter o hipertexto? Sem dúvida é essa, de uma maneira ou de outra, uma das indagações contemporâneas. As respostas são múltiplas como os indivíduos que dele usufruem. Basta reparar nas lan houses, nos escritórios, nos quartos, nos shoppings. Observar que é tão difícil conciliar as perspectivas desses navegadores, anônimos ou não. Que a maioria deles pouco ou nada se importa com sua atividade di(s)versora, a não ser que isso atenda a seus próprios interesses e, às vezes, destruir os dos outros. E nem por isso desanimar. Revisar a lingüística, a filosofia, a pedagogia, a informática, a sociologia, a etnografia: não é o hipertexto que tem que se adequar a elas, mas elas que devem se esforçar em aproveitá-lo de forma produtiva e criadora. 
� Graduando em Filosofia na UFRN e bolsista PIBIC.


� Antes de Nelson, Vannevar Bush trabalhava em um projeto similar, chamado Memex, cujo objetivo era otimizar o armazenamento de informações. Em seu artigo As we may think, ele expõe suas dificuldades com tal projeto, uma das quais com relação à disposição linear da escrita (como, por exemplo, no “corpo” principal deste ensaio), que prejudica a armazenação e acesso cada vez mais crescentes à informação


� Citado por Maria Helena Pereira Dias em Escrita e tecnologia.


� Além de textos escritos (principal componente do hipertexto: é com a escrita que se escreve programas diversos, páginas em HTML ou modelagem de realidade virtual com VRML) e da voz (incorporada apenas na década passada, dada a insuficiência tecnológica que a Internet apresentava em seus primórdios para isso), a um hipertexto estão agregados imagens (bi ou tridimensionais) e vídeos. Há ainda o link, que encadeia os elementos do hipertexto e/ou os hipertextos entre si (links como os presentes nas referências bibliográficas deste ensaio).


� Lingua(gem) e lingüística: uma introdução (daqui em diante LL), pp. 17-21.


� LL, p. 20.


� Um exemplo disso é o Robô Ed, com o qual se pode conversar aqui: <www.inbot.com.br/ed/popup.htm>


� Marcuschi assevera, em Gêneros textuais emergentes no contexto da tecnologia digital: “de que novo tipo de lingüística estamos precisando para dar conta de tudo o que as novas tecnologias produzem? Não sei. Mas sei que a lingüística tal como está definida hoje não serve a esses propósitos (in MARCUSCHI e XAVIER, bibliografia infra).” 


� Linearização, cognição e referência: o desafio do hipertexto.


� “A análise do discurso em contraposição à noção de acessibilidade ilimitada da Internet”, em Hipertexto e gêneros digitais: novas formas de construção de sentido, pp. 135-143.


� “O círculo vicioso do preconceito lingüístico”, in Preconceito lingüístico: o que é, como se faz, p. 73.


� A farmácia de Platão. Acerca de Austin, cf. “Assinatura acontecimento contexto”, in Margens da filosofia.


� Diferência é a tradução, para o português, do termo francês différance. É um operador que Derrida criou para criticar o conjunto de oposições conceituais criado pelo pensamento ocidental. Cf. “A diferença”, em MF, pp. 33-63.


� Esta é, pelo menos, a leitura de Derrida. Mas é fácil perceber isto, porque o escrito se mantém para além da cena enunciativa na qual o enunciado performativo é realizado; em outros termos, o escrito não se mantém no presente, mas se projeta além dele. Se se concorda com o filósofo francês, pode-se afirmar que o hipertexto é o parasita par excellence. Cf. “Assinatura acontecimento contexto”, pp. 349-373.


� LÉVY, As tecnologias da inteligência (cf. bibliografia infra), pp. 25-26.


� Compare: “A estrutura do hipertexto não dá conta somente da comunicação. Os processos sociotécnicos, sobretudo, também têm uma forma hipertextual, assim como vários outros fenômenos. O hipertexto é talvez uma metáfora válida para todas as esferas da realidade em que significações estejam em jogo” (LÉVY, As tecnologias da inteligência, p. 25. O grifo é do autor.) e “o conceito de escritura excede e compreende o de linguagem supõe, está claro, uma certa definição da linguagem e da escritura... diz-se “linguagem” por ação, movimento, pensamento, reflexão, consciência, inconsciente, experiência, afetividade, etc. Há, agora, tendência a designar por “escritura” tudo isso e mais alguma coisa: não apenas os gestos físicos da inscrição literal, pictográfica ou ideográfica, mas também a totalidade do que a possibilita; e a seguir, além da face significante, até mesmo a face significada; e, a partir daí, tudo o que pode dar lugar a uma inscrição em geral, literal ou não, e mesmo que o que ela distribui no espaço não pertença à ordem da voz: cinematografia, coreografia, sem dúvida, mas também “escritura”pictural, musical, escultural, etc. Também se pode falar em escritura atlética,(...), em escritura militar ou política. (...) Todo o campo coberto pelo programa cibernético será campo de escritura.” (DERRIDA, citado por NUNES in Derrida desconstrução. O grifo é meu.). Derrida faz uma certa aposta na cibernética, no sentido de ela poder expurgar de si quaisquer conceitos que oponham o homem à máquina, assim como Lévy.


� As tecnologias da inteligência, pp. 30-31.


� Ver Sobre o hilocentrismo para mais detalhes.
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